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CHRONICA OCCIDENTAL 


No momento em que começamos a escrever 
esta chronica quasi toda a populacão de Lisboa 
está de nariz para o ar, nos Sítios mais altos a ver 
se she das nuvens bnde desapareceu agora 
mesmo, o grande balão do arrojado acreonauta. 
frances o sr. Beudet, o homem que mais tem di- 
vertido os lisboetas r'estes ultimos tempos. 

Nós tambem lá estivemos em S, Pedro & Alcan- 
tara, no meio da multidão enorme que esperava 
a sabida do balão, e démos por muito bem Empre- 
gado o noiso teipo, porque realmente a sabia 

o gerostato do st, Beudet, da praça do Campo. 
de SantAnnia, foi um espectaculo lindissime 

O balão que se chama a Cidade de Lisboa, « 
que é enorme, clevou-se lentamente, é não se 
Fóde imaginar nada de mais pitoresão, de mais 
xiranho, que essa ascenção. 

No barco do merostat jam além do ar. Beuder 
6 sr Abreu de Oliveira c 0 st. Gouveia Pinto, 
cuja audacia foi recompensada com uma enorme 
ovação quando o balão saiu da praça. 

DE todos os altos pontos da cidide ouviu-se 
grito unisono de acelamação, & por mais dum 
quarto de. hora a população teve 0 seu pensa- 
mento e os seus olhos nas nuvens onde por fim 
Se esconde o nerostato, já em tão grande altura, 

ue cá de baixo parecia apenas um pequeno 
e Rd aq tes epa 
Muvens encasteladas, 

É balio e nerconautas lá andam agora por esse 
espaço enorme, levados pela vento do aenso. 

É agora elles é que podiam fazer 9 favor de 
terminar com a terna discussão das reformas po- 
liticas ma camara dos pares, porque estão vendo 
tudo isso muito mais dlalto que todos os políticos 
portugueses, 

O balão ergueuse a muito maior altura que a 
gravidade das cireumstancias, é era aproveitar O 
andar por essas regiões elevadas para reformar à 
camara dos pares, 

Se na sua pequena barca tiverem tempo, pen- 
sem um bocado Misto, senhores acreonautas, é em 
todo o caso, que a sêrte propicia lhes gui a sua 
viagem e corde de bom exito o seu arrojado 
emprehendimento. 


Lisbon agora não pensa seno numa festa ex- 
traordipaia e mova, qui se aproxima, 

tia ias houve 1 feia de caridade do Rei, agora 
preparado à esta de caridade da Rainha. 

Aquela foi um concerto deslumbrante, que 
sou memo nr a ma ria Es 
Fics, é Crea mai avultadas obras de caridade 
do mosso tempo. Esta será ama festa originais. 
Sima, ma novidade extra deliciosa nó nosso 

aizfuma Rermess, a festa das rosas, como Já se 
le eta. 

O producto do concerto foi encher os cofres 
dos Albergues nocturnos uma intuição caridosa 
& humanitária do. Reis o producto da Kermesse 
del avultar a recta de uma instituição laminas, 
ds 36 podia nascer o coração de Uma mulher & 

e ma mãe, as créches instituídas pela Rainha, 

Não pode haver fim mais santo & mais sympa- 
úbico. do que 0 fim a que se destina essa fenta, 
que será das mais formosns das mais brilhames 
que m Portugal se tem feio, mereê da lustre 
Renhora que a promove e de todos 0 clementos 
poderosvimos que, se reuniram em tomo. ia 
Dara a reaiar, Durard dois ias essa Festa xo 
Sopeional, que será um acontecimento de gula pa 
ogia pecas 

À Merss renia-se no vasto terreno da real 
tapado dar Ajodas E = 

cols as fenhoras das mais ilustres e das mais 
formosa da mossa sociedade, terão ah n sua bars 
raca, missa fera extraordinário, em que ae. D, 
Mari Bia irá vender rotas, que sê transforma 
ém Ouro. para a. pobres crcanças deste 
das, Tenovêndo assim, A frmosa e encomadora 
Tenda da Radoha Sao 

Ae dúrracas São Soridas e fornecidas 4 custa 
da suas donas, € o prodacio (ora da senda 
mtacto para 0 coite dhs cndetea 

Ai aeee se 9 trabalho e 6 obulo de todos: 
confundem todos 5 artes 10d mimada 
um fim uni esmolas 

Ns olfeina do sr David Cora está-se à estas 
horas imprimindo o numero uso dev Host 
dedicado” celebrar esta Fest sumi, uid ral 
det da venda irá tampe intao nngalondeos 
producto da Aermesse Ra 

Chama-se Lisboa: Creche ese jornal fito 4 im 
ração do “PariBMareia colaboram nice ri 
jaene os tai notaves dos nosos homi de 
Jetra, dos nossos poetas, lo nossos jornal 
dos nossos desenhadores; a olfcina di também o, 
seu trabalho, e esse jornal que pelo seu feitio po- 


deria ter toda a semsaboria do album, terá 
sua ídéa todo o brilho radiante das grandes ol 
porque é uma esmola, - 


À empresa de S. Carlos teve outro grande sue- 
cesso. Termina a sua epocha com dois triumphos 
coletes: dpois da Eturiana e de Lala. 
ando 0 ar, Campos Valdei tomou a dirceção 
do ento de. Ca, não nos destasmssõem 
barretadas ante o empresario novo que appa- 
récia 
Conservâmo-nos na mais imparcial reserva, na 
mais estreia espectativa, esperando dos seus attos 
para o julgarmos 
À reserva de que então usímos dimos hoje o 
direito de mais espansivos. podermos. ser nos 
nossos aplausos sem receio dá que nos aceoimem. 


bem merec 
theatro de 


Estado: estro para desenvolver a arte Iyrica 
mcional, o que fer pondo em seena com todo o 
fuso e propriedade & opera Laurima do sr. Au. 

to Machado, theatro para pór a. público ao 
fico das grandes novidades artisticas do imoviz 
mento musical moderno, O que fez apresentando 
com um deslumbramento de scenario e de guarda 
roupa, 0 Rei de Lahure de Massenct. E por isso 
não nos cançamos de applaudir, de louvar O 
e, Campos Vildez. 

'O “Rei de Lahore que ha sete anos se repre 
sentou pela primeira vez na Grande Opera, tendo 
por protogonista a a De Res, que já ouvimos 
em S. Carios, que ma primeira epocha tomaremos 
a ouvir, é que foi a ereadora do papel da Sita, é 
Juma das operas mais notaveis da França contem- 
poranea, € um dos maiores acontecimentos do 
mundo Íyrico moderno. 

Massenet, um Jeure; já conhecido por algumas 
operas e algumas composições musicaes que se 
ab “pela sua originalidade caracteristica, 
teve no “Rei de Lahore à sua consagração como 
maestro, € foi por elle collocado entre 68 primei. 
ros macitros da França actual a 

EEssa opera foi o seu primeiro combate sério, € 
tanto assim O entenderam O proprio maestro é o 
director da opera 0 sr. Holanticr, que ao contra: 
rio do uso estabelecido na Grande. opera fancera, 
o ensaio geral do “Rei de Lahore fez-se à porta 
Techada, e hem sequer foram admitidos a ele, os 
que tinham direito consuetudinario a isso, como 
por exemplo, os asvignantes da Opera. 

Temos á hossa vista uma das cartas 
que sr, Halanzier, enviou aos a 
due dá como razão do fui 
opera ser de Um compositor novo, cujo futuro 
todo igiro depende de uma impressão que póde 
ser melhor ou pel clmente ae desva- 

“Na cireumstancia actual, profundamente com- 
penetrado da grave responsabilidade que me in- 
cumbe, escrevia 0 director da Opera, não quero 
apresentar a obra do sr. Massene senão depois de 
lhe er consagrado todos os meus cuidados até 
ao ultimo moment ã 

A opera cantou-se em 27 de abril de 1877, com 
DES Ea 
à successo foi enorme. 

Foi enorme e merecido, porque o Rei de Laho: 
re é uma opera de valor incontestavel, abunda 
em trechos de primeira ordem, « revela um tens 
to profundamente origina e possante, 

Poema, feito por Luiz Caller, é tambem ori- 
ginal e apezar de ter sido censurado severameme 
por alguns criticos francezes é extremamente pi 
toresco é presta-se maravilhosamente à fantasia 
esaranha de Masscnet, é aos deslumbramentos da 
mise-em.scene que fazem com que 0 Ref de Lahore. 
nos. poucos. momentos em que não é um regalo 
gara Os ouvidos cja sempre um ferdadeiro re- 
“A deção do poema passa-se na India e base 
toda qa lendo da ressureição suma nova cond. 

ão de vida, da transfiguração das almas, de que. 
dstiocheiosos livros sagrados da India E em que 
os indios acreditam reigiosamecte, chamando à 
esses ressuscitados avatares. 

Comprehende-se facilmente o que este assum- 
pto fornece. de phantastico é de maravilhoso ao 
Poema do Rei de Lahore. 

É exactamente esse clemento sobrenatural é o 


irculares. 


que mais bellas é formosas inspirações deu á mu- 
aca de Massenet, 

O acto melhor da opera, o mais primoroso, o. 
mais original, aquelle em que ado ha um trecho 
que não Seja uma obra prima é justamente o acto 
Passado no paraizo de Indra, 

À opera de Massenet além disso tem um pros 


eminente logar na musica modema pelo seu poe 
sante cunho de originalidade. Pelo Seu P 
Às vezes essa música deliciosa, trabalhada com 
grande esmero, com toda sclencin profunda dos 
mais complicados € completos proctasos de arte 


moderna, é atravessada por um largo sopro de 
inspiração, é então O maestro atinge as alas re- 
giões do Bello, a que só se crgue o verdadeiro 
talento. 


Coma abil homem de iheatro, Massenet qui 
ar a sua obra um quardro coprciaetioso 
Ramo: que deslumbraste as patins 
a ahi 0 assumptosersioo axcolientemente 
com o seenario e oi comtumes ittorescos ds los 
dig, com o elemento maravilhoso do lfreto que 
soiava a todos OU vbou o mai copridhoton as 
amd ham mai arrojada 

E dah e espectaculo eomlendido dessa poça, 
essa variedade” enorme, de seenas “e de Papo, 
Esse lixo extraordinaro e me e-scene que 
gem do Re de Zahore um espectáculo doam. 

ame, 

À empresa de S, Caros arcoubrosa com todas 
as responsabiidades essa espostaculosa mes 
En.seene, & apresentou o Rei de Lalore comum 
Tax, ma elegameia, um delicado gosto ariniaor 
gue e valeram logo ho primeiro set rulost 
Sração, ; 

Ebslada primorosamente tada a opery desde 
os cos tb ore o Ro de Zug ev 
um desempenho. muito bom por pare de quasi 
todos o» ars, podendo ester ela designação 
So gaba da Raid a Rpm a 
Execução magiral realmente pela see Borg 
Mamo e pelo sr. Davoyodo me di 

Eno fim da epoct, dez noites antes de tem. 
nar 05 espestaculos da companhia ialans, e e 
preza, de” S, Caros tevo cute sustento belgas, 
que, Ne permite Juctar vitoriosa com todos ot 
novidades iheatraes de Lisbon, Icluindo té os 
proprios leões do Colyseu que têm tido enehamies 
Eotdssa. 


ir 


No thentro do Principe Real h 
de fest 
laide, k 

“A concorrencia não era muita e entristeccu.nos 
profundamente lsso, 

Lembrámo-nos dos tempos, que ainda não vio. 
longe, em que os bilhetes pura os bencficios do 
Elia Adelaide eram disputados à peso de ouro. 
á porta do theatro de D), Maria, e sentimo-nos 
envergonhados: envergonhados, hão pela actriz 
que drabalha corajosamente meios dias de sorte 
adversa, como trabalhava nos scus dias de gloria, 
mas envergonhados pelo publica que tão depresst 
esqueceu o seu idolo, 

triste esta rapidez enorme com que passa a 
do paleo, este silencio profundo que de re- 


uma noite 
2 a do beneficio da actriz Emilia Ade- 


e justiça é tanto maior 
ella não é ainda uma invalida da arte, 
Emilia Adelaide é apenas uma victima das con- 
ões theatraes em que tem aparecido to pu. 
blico de Lisboa depois da sua longa estada no 
Brazil, 

Quando voltou cançada pelo fatigante trabalho 
dum largo repertorio de que ella era à unica 
alma, Emilia apresentou-se ao público rodeada 
duma companhia insignificante, e em peças já 
vistas, cujo confronto as esmagava totalmente 

O publico já não estava habituado á su ne 
predlilecia, tinham-se passado seis ou sete annos, 
depois d'essa predlilceção, o publico é leviano e yo. 
luvel como uma mulher cogueite. 

Além disso, à actriz vinha fatigada, vinha gasta, 
trazia mais sels ou sete anos sobre Si,€ os innor 
de Brazil, como os amnos de campanha, contam-se 
pelo dobro, 

Devera descançar, refazer as suas forças, apre- 
sentar-se ao publico n'uma erenção nova, no meio 
de uma companhia & sua altura como, mesmo 
dantes, o publico estava habituado a v 

Não ez nada disto: o publico fo cheio dl cu 
riosidade ao theatro na primeira noite, e sabiu de 
lá com uma grande decepção. 

Foi o mesmo que nos aconteceu a nós, e se 
hoje fazemos estas considerações, é porque depois. 
de não vermos representar” Emilia Adelaide ha 


O OCCIDENTE 


s 


muitos mezes, vimola agora numa peça em que 
cla mada podia fzer, mis mal pintada do 
Né à vimos nos Recreios, e aperar de tudo 1 
dehimos uma diferença Enorive entes a Eayild 
lide que vimos afora depois de res omos 
e descanço, e à que vimos nos Recreios, quando, 
voltava do Brazil" e 

O que ela nessa peça não tinha era papel, é o 
que vúnha era desanimã, 

Deemlhe um papel bow, dêem.lhe coragem, 
roleiam-nta de bonk artistas e é possivel que 08 
dias de gloria voltem e oxalá que assim fosse. 


O theatro de D. Maria teve tambem peça nova 
e peça de espectaculo, o Cardeal de Richelieu, um, 
drama de Liton Bulver acommodado ao nosso 
thentro, pelo nósso talentoso amigo é confrade o 
ar, José Antonio de Freitas, o laureado traductor 
do Olheilo. R 

A Peça, posta em scena com grande magnif- 
cencia, não teve o exito que za esperava, 
€ não o teve por varias razões de que Watare- 
mos mai tarde, quando dermos o retrato de João 
Rosa, 0. interprete ilustre do Cardeal Richelieu, 
ereação notabilissima que lhe tem valido repeti 
das ovações, e que fará não só no seu report: 
rio, como um dos seus mais bellos triumphos, 
mas que ficará tambem na tradueção como um 
dos mais completos trabalhos artiseos da nossa 
Scena actual, 

Faltanos hoje o espaço para quaesquer consi- 
derações deerea da peçá de Lion, como egual 
mente nos; falta para falarmos Wa conferen- 
cia aeudemica do à, José Horta, par aqua ve. 
cebemos convite, que muito agradecemos, e do 
ultimo livro do st, Ferreira dé Aravijo, o distíncio 

tor bruileiro que dirige a Gaseta de Noti. 
cias do Rio de Janeiro, Coisas “Politicas, livro 
que recebemos ha dias e de que trataremos na 
Proxinia semana, juntamente com Os outros as- 
Sumptos que deixamos addiados, 


AS NOSSAS GRAVURAS 


A GUERRA DO SULDÃO — O MAJOR GENE- 
NAL SIR GERALD GRAHAM E O MAJOR 
GENERAL, CHARLES GEORGE GORDON, 
(aonvon rácuá). 


Damos hoj os rtatos e dos dos ins notas 
vol generaas Ingles que se tem dinguldo na 
puoraa do Saldão, As Van poripesias dieasa lon= 
a guerra, intntada, pela Ingltria contra o fa- 
Fafêmo utulmano, São bei conheid 
varias vozes nos temos referido a els esteio. 

É Todos o ias O tlegrapho nos traz novas 
ones da dlerentos phades parque ne 
do a guerra tenvada nro Gs Hgleve e ou 
sos dE Mah o falso propheta, Hoje, portanto, 
Himitarmos.hemos a dar uma, rapida mol bio: 
graphic esses doi notaves litres inglezes 
Se te do papo premente na era do St 
o 


E 

O major general Gerald Graham nusceu em 
Eden Broad (Cumberland) em 1831 e tem portanto. 
33 annos, Seguiu os estudos militares em Wool-. 
Nich e 405 19 annos sentou praça no corpode en- 
genheria, Destinado ao exercito da Criméa, tomou 
parte mas batalhas de Alma é de inkerman, fi- 


Gando “gravemente férido no. stato do Redan, 
onde of condecorado, mesmo no campo, pelo ge! 
mera) em chefe com à craz da Vicionão O 

Em NB too pat a pura da Cia dis 
tinguindo-se na toniada de Peldm, 

Em 1881, promovido do posto de major 

ral, Gerald! Brabam oi nomeado commando em. 
chefe da 24 brigada do exército inglez no Egy- 
Po, 
À frente das suas tropas combateu em El-Mag- 
ar, € em Tel Mabiuta e pela sua heroicidade na 
aaa, e Tete ot clogiado uma men- 
sagem do Parlamento britannico. 

Depois da derrous de Arabi Bey, e da tomada 
do Ciro, commandou uma brigada do exere 
de oecupação da cidade, e quando Baker Pachá 
fel derrótao, em Toby Graham foi encarregado 

le reorganisar us guarnições dispersas de Senl 
son nomeado comimandante em chefes das. 
forças Briaiens no Solddo. 

esta demorida feira, 0 general Grabam der- 
Totou em 29 de feveroiro ultimo, Osman-Digma, 
nos campos de “Tab, apoderando-se de Tokar E 


me- 


vingando a derrota de Baker Pachá, e em 13 de 
março, apossou-se do acampamento do caudilho 
do Solião, « de Tamaineb. 

O general Gordon, filho de Heory William Gor- 
don, disineto general de engenheiros mavaci, e de 
uma filha de Samuel Enderby, rico armador de 
Londres, nasceu em 1834, € entrando para 0 exer- 
cito em” 1853 tomou parte na guerra da Crimés, 
onde se houve brilhantemente, Em 1São esteve 
tambem na China como Graham, atacou Pekin. 
com os francezes, e foi nomeado chefe da legião 
Estrangeira que dominou em menos de um anno 
a insurreição do ambicioso caudilho Tien-Wang. 

Em 1865, Gonlon foi nomeado 1. chefe dos. 
engenheiros de Gravesend, em 1871 foi enviado. 
so Delta do Danubio como vce-conal britanico 
€ pouco depois succedia ao genéral Samuel Ba- 
o cargo de opemador do Salão nomeação 
gutorgada pelo Rediva Ismail Bajá, pa do actual 
Toei, Far 

Ultimamente retirado da política e da vida activa 
militar e diplomatica, occupava-se em estudos ar- 
cheologicos e estava convilado pelo rei dos Bel. 
gos para superintendente — chefe da commissão. 

le operações na África Central, afim de estudar 
€ propor os meios de acabar com a venda de es- 
cravos no Congo, 

Estava já em Bruxellas quando recebeu um te. 
Iehramma do seu governo encarregando-o de uma 

o confidencial para o Soldão, para onde pa. 
tia imediatamente, 

Por algum tempo reinou a maior incerteza ácer- 
sa do Paradeiro do general Gordon. No havia 

as suas do Eypto e supponha-se já que elle 
esse cahido em poder da imbu rebelde dos AL 
arich, perto de Korosco quando em meiados de 
fevereiro Gladstone leu na camara dos Communs 
um telegrama de Gordon, datado de Berber, é 
dando excelentes notícias da sua viagem e da sua 
missão, 


A PRAÇA DA RAINHA, EM FARO 


“A cidade de Faro, situado a curta distancia do 
cabo de Santa Maria, é a cidade mais importante. 
da provincia do Algarve. À 

Sobre a sua fundação variam as versões sendo 
a mais seguida a que se attribue a uma coloni 
grega, denvando o seu nome da palavra pharo, 
por térem os seus fundadores collocado ná praia 
um pharol para guia dos navegantes. 

Em 38 de março de 1249, D. Affonso NL tomou 
aos Mouros, por avedxa feita com O aleaide 
Alçandro e o almbraçite Aben Barra. OA 

rimeiro govemador portuguez d'essa villa, 
fot o cido Esteio ie nomeado por D.A 
fonso. 


Em 7 de setembro de 1540 D. Jofo 3: deu o ti- 
tulo dé cidade á pequena villa de Fara transfor.. 
mada nesses tres Seculos n'uma rica, laboriasa, € 
grande povoação, 


que 
Fam no sono de 1396, sendo então governador do 
Algarve Ruy Lourenço de Faria. 
Nesse intendio ficaram reduzidos a cinzas os 
interessantes. archivos existentes em Faro, esca- 
pando apenas do incendio as egrejas de S, Pedro 
Ea Miscricordia. 
O terremoto de 1755 causou tambem grandes 
izos em Faro, destruindo quasi todos os seus 
 € sepultadas nas suas ruinas mois 200 pes- 


jade de Faro, que se destinguiu mi 
os prestados às conquistas de Afri 
Asia, é nas luctas da liberdade, tem ruas largas e. 
espatosas, duas egrejas matrizes, a da Sé e de S. 
Pedro, muitos outros templos e conventos, o sex. 
sminario € o palacio episcopal, a esteja e casa 
da Misericondia fundada em 1584, é outros edi 

cio alguns dos ques e certo var arheologi 

À praça principal da cidade, é a Praça da 
nha, que a nossa gravura representa. 

o sul d'essa praça fica O formoso arco da villa 
“omado com a estatua de S. Thomaz de Aquino, 
feita em Romas por traz d'essé arco fica a ermida 
da Senhora do O" ou de Entre las Cfguas, ad 
gada dos navegantes. Ao centro da praça está si 
fúndo do lado do nascente o mercado da verdura 

le construcção recente, junto dele ergue-se o ma- 
Bestons edão do Bos da Mico. No 
Começo da ribeira existe a casa da Alfandega, e 
na parte do sul, onde ainda se vê a derrocada. 
torre. do poço das naus fica o novo mercado de 
peixe, cujas Obras se avaliam em 7 contos de réis. 

O Elima de Faro é quente, mas sadio; a cidade 
tem escacez de boas aguas. Os seus arrabaldes são 
amenos e frondosos. O, principal commércio de. 


Faro é exportação de sal, fructas passadas, laranja 


amendoas, peixe salgado, cortiça e obras de palma. 
ecesparto. Ê 

Faro foi patria de muitos varões ilustres, e da 
celebre Brites de Almeida, a famigerada Padelra de 
Aljubarrota. 


e 


EDUARDO BRAZÃO 
1 


Ha nove annos, a pessoa que escrevo estas li 
nhas, esboçava uma biographia de Brazão num 
jornal theairal de Lisboa» 

Hoje, querendo colligir dados para uma noti- 
cia que acompanhasse no Occinisre O retrato do 
Brazão no Olhello, um dos seus maiores trium- 
phos arvsticos, relemos essa biographi, e ficâmos 
Sontentes comnosco. 

Fomos prophetas, e não é coisa dada a todos 
na sua terra, 

Essa biographia, feita a correr, é com todas 
as preocupações de escola, de quem começa a 
escrever, terminava aprescritando 0, reirato de 
Brazão, "que é já um artista aprecinvel, e que 
em breve scrá uma celebridade artistica» 

E advinhimos, e, passados nove annos, vie 
gos escrever a biographia d'uma das mais brie 
Jhpes gloris scenica dos nossos palcos hoj. 

as não estouremos de vaidade, que à prophe- 
cia era facil de fazer, Ee 

Bastava ver os progressos rapidos e enormes 


“la grande arte he vaticinar bom 
fino proximo de lorias. 

“ Eduardo Brazão tinha todas as condições phy- 
aicas “e imelectunes par ser um grade ator, 
ayia de selo, e hoje Já o é 

Não (ol Uma surpreza para ninguem 

O seu talento, aliado por uma decidida von- 
sado, por um estudo atento e pertino, pelas 
posições physicas excelentes "ndispensaveis: ao 
rita do plo, devia dar ssa. resultante que 
“ra fe ma oa gua, a 

ratio tem Uma bela figura, elegante « di 
ta, tem a linha, como moderhamente. se diz, 
seu rosto é Expresso, 0 eu olhar lino “é int 
dont. 

À jiua voz, um pouco abaryionada, 
excelientemente 4 eipresato dis pais 
ticas violentas e ds tranlciões: Humorisens da 

medias é velo no Fura Dida e no. Olhei, na 
Vida intima e no Jean, na Fedor é nas No. 
oras. 

O seu alento é brilhante é maleavol 
modase com rara fil 


presta-so! 


7 


: ráma um pouco prejudicado pelo. 
colorido tragico. demasiadamente sombrio, case 
senão é resgatado brilhantemente pela naturali- 
dade enorme que o caraeterisa entre todos Os ac- 
tores novos de comedia, genero em que na nossa 
opinião Brazão é ainda muito maior, muito mai 
gotavel do que no drama, em que alás é noiab- 

Poe muito berm ser que esta opinião venha d 
nosso feitio individual, da nossa predileeção art 
tica, mas ao lado dos dramas em que reconheci 
mos que Brazão vamente um grande ar- 
tista não podemos deixar de colocar às comedias, 
a "Vida intima as Nadadoras, as ultimas em que 
O vimos, & em que elle é inconquestavelmente bm 
actor hors lite, um comediante como dificilmento. 
se encontrará igual 

Em nenhuma dis biographias de Braxto que te- 
mos ido temos encontrado datas precisas tanto 
da sua vida de homem, como da sãa vida de ar- 

ita. Vamos procurar obter essas datas, que se 
não tinham interesse para a historia da are por- 
tugueza quando Eduardo Brazto era apenas um 
artista. de talento e de futuro, são indespensaveis 
hoje, que se trata de um nome já dos mais glorio- 
samente inscriptos nas paginas dessa historia, de. 
um actor, que é uma das mais brilhantes glorias 
artísticas de Portu 

(Com esses dados biographios faremos o nosso, 
segundo artigo dcerca de Brazão, com o retrato 
do qual, 0 Ocemerte regista hoje om dos factos 
mais importantes da nossa modema vida theatraly 
a representação do Olhello, o apparecimento de 
Shalispeare na scena portuguert. e 


Brazão so Ormtio 
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O OCCIDENTE 


ss 


CAMINHO DE FERRO DO DOURO 


(Contingado do nº 4 


Passada à estação encontra-se o 
ngntão de pedra de Conelinhas de 
32,30 de extensão e formado por 
um 56 arco de 5 meicos de aber 

É mésros de salve 
a Êo de profundi. 
tm dlvação priaram se 
8758 metros de alvenuria, o que 
rélaz um total, de 6:993 meros, 
ta obra importou em qtizraD4q8 


ante acha-ae o una do Ce 
cj” abereira Emportal, em réis 
15"Gonybgoo, dé 

A 


jo que se succede é a 
Ferrão, de 34" classe, À esquerda, 
que dl ingresso a Golvinhas e Do: 
melo, na margem direita, e Ado 
rigo, Tabonço e Valença do Douro, 

Adime, vêem-se na, margem 
fronteira dejoguar O io Tavora é 
Rio Torto, os qunes são transpos- 
108 por melo de pontes de para, 
ma elrada marginal que segue pará 
a fronteira, E 2 ER 

“Tambem ficam proximos os ter- 
riveia rapidos da Cachnucha “e do 
Olho de! Cabra, onde tem maufra 
gado muitos. búrcos. e perdido a 
Vida numerosos Infélices 

À linha, em uma curva do Dou- 
ro, pasta 6 ro Pinho por meio da 
Tee meta do memo tínio. 

ém 9. comprimento de 1qam 13, 
é é formada por Um trano dê 
412 À va altura maxima é de 
atm, aehando-se ns fundações à amo de pro 
fundidade, Os encontros são de alvenaria de sois: 
jo, Fevestidos Me comia A parte meta 
fotmecidn pe Tendo importal 
construção d north 

À estação do Pinhão, de 24 Cate, com co 


de machinas, caes de carvão e reservatório, está si 
tuada à esquerda, junto à povoação do mesmo ti- 
tulo 


offtivel tendo a locali 
pVimento por causa d 
ve se fazem no seu caes, pro. 


Praça DA Raia, EM FARO (Segendó una piesvgraçhia) 


cedentes das muitas e importan- 
tes quintas das proximi 

O Pinhão communica, pt 
gem di 


mar- 


ENREDO 
dia 

Es 
má circulação só ateste ultimo 
END 


ção e que assenta em quatro 
s depedra, 


e 
te ad 
e 
um barco, a e 
E RR 
Ena 
lee 


5 secções até 


só 


O OCCIDENTE 


dos quaes pereceram até quando eram transpor- 
tados, pelo rio, para sitios mais saudaveis onde po. 
dessem curar-se. 3 a 

“Todas as dificuldades e perigos teem sido po- 
rém persistentemente vencidos, é demo em breve 
Estar terminada essa, a todos respeitos valiosa 
vi de commanicação acelerada 

Concluindo esta descripeão, vamos dar algumas 
mipndencias a respeito as somnas dispendias 
atesta linha ferrea até à estação do Pinhão. 

O caminho de lero do Douro tem até esse 

onto, SEE viadacios € 11 pontes omôss que 
Toportaram em. 10505(gSabors rés! e dor ame 
eb que cuataram 1094608870! 

A, Batações são em umero de 18, a contar 
de Valongo, tendo custado as seis ptincipaes réis. 

paper 

PRA AGGGÃO mai dispendiosa fi a seta, da Rede 
a Valle de Figueira qucimportonem nossiongasor 
réis, tendo-se gasto nas sete que se compreendem 
desde a Travagem ao Pinhão 5.781:43855881 réis 


AMamel M. Rodrigues, 
ane ad 


FILINTO ELYSIO E A INQUISIÇÃO 
u 


A nereditarmos nas declarações do reitor da 
egreja da Conceição Nova, do cura das Chagas, 
que depuzeram no proceiso, Francisco Manuel 
não só conhecia este bontoy mas dava lhe ci 
dito, chegando a allirmar que o seu pae certo. 
era o patrão mór. 

Outra testemuuha concordou com isto e foi 
ainda mais Ionge. Alfirmou que Filinto preferia m 
paternidade legitima. 

Quando este, em 1753, se preparava para entrar. 
no Estado ecelesiastico — declara-o à mesma teste. 
imtinha— quiz o patrão môr ondenal-o como seu 
filho, mas não o conseguiu. Nunca deixou com- 
tudo de protegel-o, primeiro alcançando-lhe a the- 
souravia da egreja das Chagas, depois dando-lhe 
dinheiro para comprar propriedades, d 
doi, numa das quaes tinha o ecelesi 
patrimonio, e outras duas em Camarate. 

Tendo o patrão mór fullcido, ficou em posse 
dos seus bens a padre Francisco Manuel do N 
cimento, juntamente com sua mãe e seu pae pu 


Em 1778 morava o poeta em companhia dos 
qe, ar Gs und a do tva de 
5, é foerando esquina para o Calháris em 
frente do palácio dos margadds deste nomes 
Além do rendimento dos bens que recebera ou 
herda de Jão ml, oba Es Vencido 
cárgo que desempenhava na esreja das Clegae, 
Sb cata po lavam algas e presas 
fios mem tão pouco as que a isoda do tempo 
introdâzira es moradas dos pulentos apertados. 
o gabinete tocado êle encontravam doi 
es espelhos de vesti, e na ss acompanha 
o às mezas de jog € as placas, 0 raro, hoje cs: 
aquecido e então preradistmo: 
raneisco Mandel do Nascimento, io sendo po: 
ai den pde 
se tomaram proverátnes em França, fã despres 
“ava comendo o, convivio das senhoras, € som 
las prtiava sobr asumpros nec spo 
dizer e algumas testemunhas, a respeito de pone 
tos de religião contestados 
Db; Marianna Rosa de Amorim e Souza, senhora 
de 5 anos moradora a vasta dos Algiebes 
égon que Filo, nas reperidas vistas que faiô 
a ela e à seu marido, disse ou esse Gualquer 
caisa Contra a fé catolica. Às conversas o ss 
Versavam. geralmente sobre acomedias, versos 
amatorios & sonetos Ur 
Quando France Manuel a a casa de D Ma- 
rianna sera quast sempre de levante é ris ve. 
Zes se sentava, por ser o seu gento jovial e de 
ode asseio y 
Deo depoimento desta senhora é talvêz o que me- 
nos prejudica o denunciado. Muito di 
ma à do espião engenheiro Mim 


Ide Sou, 
que os leitores conhesem de certo pelas traduc! 
$9ss que ele fes do Tartufo e de outras peças de 

Manuel de Sousa teve Sr alguns amos trato 


com Filinto, por serem ambos cultores da litera- 
tura, Se Francisco Mauuel, embora padre, pouco 
nha de piedoso, o capitão engenheiro não lhe fi- 
cava atra, tanto assim que ambos disputaram uma 
vez com dois elerigos de Rilhafolles, que susti- 
nham o partido da religião. Passou-se sto durante. 
9 reinado de D, José de modo ques frades dê 
Rilhofolles aínda 'em cima foram perseguidos, 
Filinto e Manuel de Sousa liam frequentemente 
as obras de Voltaire e Rousseau, e partindo das. 
ideias d'estes philosophos — diz o seu depoimento 
o padre mestre Frei Flippe de Santlago Travas 
sos — formavam argumentos fundados nos senti 


mentos da verdade; haverem-Jhe elles dito que 
tinham licença da Real Meza Censoria, para pos- 
sairem e estarem aquelas obras é fnalmena 
OTque aínda que Wesse tempo estixesse a porta 
do Piitinal dá Santo Oficio aberta para victor 
as demuncias, sabia elle, estemmunha, que eram me- 
nos bem olhhados do Ministerio as fessoas que as 
imentagem, OO o 

uppõE-se, á vista do que acima referi, quaes 
seria o transe porque sou Manuel debates 
quando começaram os processos contra os que ti. 
nham fama de heterodoxos, Seja isto aitenuanto. 
para O procedimento Que, segundo veremos mais 
abaixo, ele teve para dom o seu amigo, 

As ideias que este sustentava urbi e; orb, diga-. 
se a verdade, ter-lhe-iam valido, cincoenta anos. 
mais cedo, a honra de tomar parte n'um auto de 
fé, ornado pomposamente de samarra « carocha, 
nas quaes dinbos, em satisfatoria quantidade, apa. 
recériam pintados, em volta da imagem do pad: 
cente destinado ao fogo. 

É provavel porém que se Francisco Manuel hou- 
vesse vivido no tempo de D. João V ou dos reis 
anteriores a este, teria mais prudencia e comedi- 
mento de linguagem, « nunca aconselharia de pes. 
sons com quem praticava, que não ncreditassem 
haver o Padre Eterno enviado ao mundo o seu 
Unigenito Filho para remir o genero humano, 

s Filinto não só proclamava similhante pro. 
posição, mas ainda acerescentava, dirigindo-se nos 
Seus interlocutores: — Para que estão vocês cume 
gando-se « quebrando a cabeça com isso É Pois é 
Possivel tal coisa? A 

E tar-hes o convencimento, con- 

inte parabola, 


dra uma je um homem Hco que vinha uma 


a, Onde havia uma nogui 
& ricasso chamou um dia O 
propriedade e disse-lhe: Ficae entendendo isto 
maquella nogueira ninguem mexe, 

saseiro bem O ouviu, Passado, porém, algum 
tempo, esquecido da ordem do amo, varejou 4 ur 
vore é fez cair uma noz, que em seguida co. 
meu, 


ão sel porque, 
ira que tratava di 


tativo, 
No depoimento do mencionado cura das Chagas 
ha uma referencia, que não honra sobejamente o 
garacter do futuro traductor da Oberom de Wie- 
land. Diz o cura que, pretendendo Francisco Ma- 
nuel juntar papeis com que demonstrasse ser filho. 
dlo pátrio mór, elle o dissuadira do proposito, al- 
Jegindo o ser Maria Manuel mulher casada. 


mezas livros 


O PAPÁ GILBERTO 
r 
A mulher 
(Continuado do 190) 


Não se conheceram de creança, mas nunca se trataram de outra maneira 
que não fosse por: meninos”. 

Entendiam se admiravelmente, tinham uma grande comprehensão da fe- 
Jicidade, e sabiam-ná acariciar como pessoas que lhe conheciam bem o va- 
or, 

Acima de tudo punham a harmonia do lar, a doce paz conjugal, amavam- 
se gem paixão, e estimavam-se por dever, - 

É desse modo mantinham em admiravel equilibrio, as suas relações, sem. 
PS Os mesmos na intimidade e no publico, respeitando-se como duas po- 
tencias que se davam O braço para O mesmo fim: à conquista do bem es 


ram ambos ferózes messa Iucta, 
A mulher de ima economia pres 
avareza, 


O marido seguialhe os mesmos preceitos, mas praticamente usava-os 


mi larg 
la chegava a ser sordida, ele parecia por vezes franco, 


Gostava do ver em cosa cê 
que eram muitos e alguns bene pol 
Ella aproveitava essas occasões para fazer limpexa na dispenso, atabar 
com os Pesto que Pa al estava! e ha muy cada um dos qse era 
ara os erendas grande ponto de ademais, 
PO 6 senhora ainda isso dura? as 
E Dum, e está bem bor 
= Deite eso fóra, que até faz mal & gene. 

A É o que te'fãz mal é não o comeres, socega que não é para o teu 


ente, quasi a atopetar os extremos da 


demo, E 
E Já ja para a meza com bolôr e tudo um queijo duro e bichoso que nem 
machado Emtrava com elle. 


mentos oppostos á religião. 
uando o padre mestre 
nu, encontraya pelas estantes « abertos sobre as 
os daqueles dois auetore cujas passa 
s lhe foram por vezes reé 
fd isto, nunca se resolveu a denune 
dos dois amigos, por tres razões: ni 
verdadeiros hereges, visto como cediam dos argu- 


ne en. 
e que só 
o gioes 
foi fundada por um propheta como os outros 


tava Francisco Ma- 


adas. Apesar de 
ar nenhum. 
o Os suppôr 


outra vez negou a possibilidade do 
universal, 
=— Onde existiria quantidade de agua necessa- 


Outras vezes eram uns bolos Je ovos do amno passado que o accaso lhe 
deparara ao canto de uma lata velha. Então Iavia gargalhada, 

— O senhora isso é demais 

E ella ris-se muito. E 
Ao É, confirmava, mas póe-nos ahi de parte que os rapazes gostam bem 
reles. 

Os rapazes eram os sobrinhos pobres, umas ereanças golozas, de paladar 
excelente, de estomago apto para digerir pedras e apetite capas de devos 
rar tudo com tanto que não amargasãe, 

Lambiam-Jhe os beiços e ainda pediam mais, 

À tanto não acedia cla. 

Nem mesmo de coisas sediças constou que desse à ponto de fartar. 

Seguindo à rifão de que pouca peste não mata, cllaiigiase Invariavel- 
mente pelas sus regras de parcimonia restricta, é fa desempestando a div. 
pensa sem encommodar o barril do lixo. 

Para alguma coisa haviam de servir as visitas, que não eram de cerimo- 


Já pela pratica lhes conhecia o paladar. 

Tratando-se de umas peras sorvadas diia: «guarda lá para 0 Jofo, 

Ee eram ums figos já blehosos gurdavam-se pura o Franélsco, ao 

Com os generos auceedin 0 mesmo. ? E 

À despedida das vista levava-as em boa amizade 4 dispersa assim 
como que ás escondidas dava les o embrulinho, porque nha cad um 
Seu quinhão. 

É elas agradeciam, dizendo que era Bem bom, e lhes fazia bastanto gr- 
ranjo, com O que muito a Ikongenva porque não gostava de estragar ndo, 
E dlsquelie modo approveitava tudo, 

Gilberto às vezes reprebendiaa. Era demais aq 
mas que deixasse estrias coisas para as dar, pato 
fala de conselencia, ; 

Em termos brandos elle procurava persudi a esposa a mudar do sys. 
tema de obseguiar visitas 

Su mulher tornaza-se d'aquelle modo mais perigosa do que um pan- 
tamo. 

É 6 menina, porque não dás as coisas antes que so estraguem 
Bo pergunta, Repondia ela, porque serves pára gaire” 

Gilbero sorri 

> Não sc, voltava ll, aonde tens a esperteza. 


llo. Que poupasse vá, 
he quasi que uma. 


O OCCIDENTE 


ri, perguntava, para cobrir toda a terra e resisar 
oque diz a Bila 


suas asserções, 


tro; tinham, pois, duplo valoras 
m da justiça inquisitorial, nem 


italiana e 


cias e nas linguas fanceza 
se falasse», 


que entendia, posto que as né 


= Para o acreditarmos basta que as escripu- | da secelar parir a perissuios Por este Hepoiménto foi Sousa considerado 
as sagradas o severe diziam.Jh os seus inter. | — Tudo, porém, mudar completamente, como se | testemunha dita, im anirica o onsiderado 
Jocutores -—uns frades do Convento do Sobral em | disse, em 1778, À reacção religiosa cra fomenta. | tisamtes € cuspeitado de fee decoro chairs jar 


da pelos aulicos que ch 


Alhandra, ande o cuso se passou. elo 


— Isso” é fugir da razão, replicava de prompto 
Franco Maio. Acolhel-vas À exeriplna, Que 
vos metteis n'um becco que não tem saida. 

Se bem que à lista das libertinagens da thesou- 
reiro das Chagas já não seja diminuta, devemos. 
acerescentar aínda uma, que muito o compromet- 
teu, de certo, perante 1 Inquisição 

Gabava é elle de possulr um livro impresso na 
heretiça Hollanda, no qual se mostrava elara e 
evidentemente, que o tribunal do Santo Ofício. 
não prócedia com rectidão é justiça nas prisões e 
enstigos que dava aos reus, porque sendo os eric 
mes, destes, públicos, deviam tambem ser publi 
camente processados & defendidos. 

Jão convencido estava dl da vendade desta 
apreciação, que uma ocensião pretendeu que João. 
da Silvio, deito de So ugnos Eavaleiro profsso 
da ordem de Christo, « familiar do Santo Oi 
compulsasse a obra. O cavaleiro professo reg 
tou o olferecimento, conforme era de esperar, 

Filinto jormadeavi, sem breviario. Se elle tinha. 
livros impressos na Holanda ! 

Aos livrinhos de orações, chamava. .. não me 
atrevo a escrever para o publico o substantivo que 

ido do epitheto espiritunes, figurava ni lingue 
sem de Francisco Manoel, como equivalente das. 


“Não se enganava. 


mencionado João da Silva, 


Manoel, na sua 


tou que devi 
e sua conscienci 


ot, mas sem ser por o 
Assim fez. E 


commettida, aos familiares. 


depoimentos. 


ircundavam Os nosos mo- 


Francisco Manoel devia presemti que, mais 
ou mais tarde, seria denunciado no Sato Of 


Já ficou eseripto o nome do denunciante. José 
Manoel de Leiva era um presbytero secular, na- 
tural de Guimarães e que residia âquelie tempo. 
em Lisboa no Arco do Carvalhão, em casa do 


Contara-lhe este à parabola do dono da quinta 
SUAS, ieriagens proferidas por. Pratica 
Sença na de outros individuo 
na casa do letrado Luiz da Siva de Alemeida mo” 
rador na práça do Commercio, O presbyter jul. 
eyia denunciar o collega, por deses 
Sciencia, € em cumprimento da obg 
ão que tinha colo catholico romano é sacérs 


Recebida a denuncia na meza da inquisição, 
mandou-se prender o delatado, sendo a di 


negociante Nanul Catano de Melo. NES 
À segunda peça do processo comprehende os 
nêntos de Varias lestemanhas, tomados pe 

Jo Inquisidor arcebispo de Lacedemonia, em 1 de 


ca e condescendencia para com O denuncindo, 

A 5 de julho era ouvida mais uma testemunha, 
e prolgsos regio de grammatia latina, Antoni 
Felix Mendes, de edade de 70 amnos, Accusou do 
delatado de estar instruído na ição dos livros dos. 
philosophos modernos, que, despresando as sa- 
roda excituras e o vêrdaderos principios da 
Hossa religião catholica romana, affectam seguir. 
sômente a razão natural, com a qual de certo se 
são podem alcançar nem explicar todos os mys- 
terios da nossa Fê Catholica, 

- Mendes fôra o mestre de Jatinidade de Fran- 
cisco Manoel, Disse que o julgava muito instruído 
em latim, phiosophia e historia eeclesiastca, que 
todos geralmente o reputavam homem dotto, 
& por csta razão muitas pessoas o procuravam 
para conferir com elle algumas obras. 
nham, principalmente poesias e serim 
nou alirmando que 


uito. 
8 delatado, pela boa instrueção que lhe reconhe- 
a 


nem por vingança. bispo de Beja prezava. 


nl 


Foi na madrugada de 4 de julho, doze dias de- 
conde de Resende e | poi: iugada de 4 de julho, doze dins de: 


pois da denuncia, que se tratou de proceder à 
Prisão de Francisco Manuel do Nascimento, 
Manuel Cactano de Mello, que fora encare 
de acompanhar o conde de Rezende meta 
gencia, examinar ns casas em que o denuneii 


Marianas é quejandas publicações. Remet- | julho de 1773, isto é, nove dias depois e feita a | morava € saber se com. eleito nscisti elias, 

to 9 leitor para o processo original. primeira denuncia caes | Sitistau com o titular achar-se no sítio da sua mos 

de imnginar-se, á vista do exposto, que nem | Conio se vê, o Santo Olficio perdera a rapidez | rada pelas cinco horas da manhã de q de julhova 
durante o governo de Pombal, deixariam estas | de execução, que ainda o distinguia quarenta an- | fim de realisarem juntos a prisão, 
imprudencias de causar desgostos sérios a Filinto. | nos mais cedo. a io 

- Siimiio da Conceição conta que, encontran: | Às testemunhas que o arcebispo de Lacedemo: | (Citi) Maximiliano d'sápevedo. 
do-o um dia bastante melancolico, lhe perguntou | nia ouviu foram: o padre Leivas que confirmou à 
8 que o alligia. Respondeu Francisco Manoel | delação, Jofo Manuela Silva, que nada disse que | pomar. Ar provas da la arte o arg precedem 


que tinha tído na casa de um livreiro umas hi 
tórias com uns padres de Rilhafolles, e que an- 
dando estes em amisade com os religiosos de 
5. Domingos, o terlam logo denunciado provavel: 
mente ao Santo Olficio, 
JSO a segui fi o frade visar novamente 
o € achando o muito alegre, interrogou-o so- 
Dre a razão da mudança. 07 TED 
Fui ter com o 
narrei-lhe a historia. Disse-me” 
so. Não ficando au descan 
francisco Xavier e Mo 
- mesma resposta, Deck 
de Carvalho meu amigo tambem cuide es 


eu amigo bispo de Beja e 
que não fscise caso 


que assi 
inquisitorial, e que os racti 
nuia, visto não ter indi 

de rei 


é eDescance, padre Francisco Manoel, 0 
jênto Olhcio não etá hoje como esteve algum 
in 
O dizer do inquisidor geral bastava de certo para 
Segurar mais imorato 7 
lém disso o Paulo de Carvalho era irmão do 


o leitor não saíba já. Terminou esta ultima 
affirmando que: tencionava ir consultar alguns 


Rdundo E 
ão em que 0 denunciado mostrasse liber- 


adam ta ir o to o re 
Roi, mun: rm vê de ndo Jo dese a ion 
a de seo pas = RO pe 1780 e Sue de 9 JOÃO 
Por Jregueçia de Saldo — Jon por prev 103 por 17894 
—— ge 


EXPOSIÇÃO RETROSPECTIVA. 


ARTE ORNAMENTAL 
EM LISBOA 
(cmtnundo do 


LXXI 


daixo relevo representa a Apresentação. 
incisão, oz 


avam, julgaram dimi- 
ponto algum certo 


ia 


o repços 
no templo para a cerimonia da ci 


= Mas isso não é espertera, é maldade 

= Ponho-lhes alguma ca aos peitos?! pois olha quando ells não nos. 
Jagam à port dando he Go af ic oque deveiâmeo dir Hr, que 
fara soe desomos a cols bos que OR comemos 

Glibéto dava-se por convencido, 

= Pois imo dizia encolhendo os hombros, tu á te entêndes mas toma 
sentido com º Junta da Saude. RES 

= Pejores peste se vendem ahi por bom dinheiro. 

= Lito tens razão: E 4 

= Vê lá xe alguem se queixa. Se estão já acostumados? A certa gente 
mada iz mal É 

De umas velha que fam lá ús semanas custurar, ja ela dando cabo com 
um uetero de lampreia podre ad 

Elas coitadas fizevum-lho caréta, porque estava azed. | 

— Qual, iso. é muito bow, é dice muto no ese Aedoinho que vo- 
começ lho encontram é assim mese ; 

Enfim lá tragaram O acido, e á enguliram a peste deixando a mulher de 
Siherto conselême de que à clas citadas sobera como papos de anjos 
aqui nccpipe em coniriea decomposição, o qual estava mai a pedi 
momuro que estomago de alma chvisã. 

Mas no ia pegue & que as velhas amargaram deveras o bom o- 
cado, Sem : 
Chegaram a andar mesmo em mãos de cirurgião, estiveram muito mal, 
estiveram qua las cotndnt” 

Logo se dutribuio O crso à lampreia Eae 

Gilberto disaevo & maia, « as srcadas fizeram coro com elle insurgindo 
se tolos conta a senhora que tinha dao cabo das velhas. o 

Elia com a boca cheia des uma bela sopa succulenta é bem adubado, 
eng do vm modo belt e esidio sem visdumre e remorsos 

= Não sejum glutonas | Aquilo em cá vindo comem, comem, comem», 

Gero ehchigando às been so guardanapo adverta 

— O menina não te engasguês. PRE 

E cla sem que a sopa Nha passasse da goela, em frouxos de muito riso, 
porque “sé ria disto, Clachavalhe pilheria, repetia guturalmente sem que” 
Podêsgo articular outra palavra: 

E Gomem, comem o 

E no dizia maia 


“Tinha um nó na garganta, é até já estava roxa de sorte que Gilberto co- 
meçava a assustar-se, 
AS creadas exclamavam: 
— Oh! senhora, oh! senhora! - 
E ella acenava com as mãos, como se estivesse prestes a morrer nfogada, 
como se a agua lhe desse já pela barba. 
Então Gilberto empurrou a cadeira, erguendo-se resoluto: 
— Que é isso menina 2 
E com a chave do trinco ja bater-lhe nas costas para que desembuxasso 
e não lhe fosse dar ali alguma coisa, É 
ão deu, porque ella poude concluir ensugando as Jagrimas de que o 
tis do nervoso lhe encher as paipebras 
— Comem como umas brutinhas. 
Salyo seja. Deus lonvada que ninguem se conhece! 
Dia detataram a fi odosfatrtalmento read, amos e lhos, 
Os rapazes davam pulos nas cadeiras, e approveitavam a distracção dos 
ara atiarem Bolinhas de pão à cára uns dos outros. É 
“Não havia mancira de uma pessoa se entender. 
Pedi é trazia-se um prato, pedia-se um copo é tra- 
ú se em pelena anarchia de riso! 


res de ver estrelas. 
eplaravnet ias muío, sem quere flar do la 
are a senhora que lh havia dado, e de quem não sin 
netas, mais para gpradecer em verdade do que a da lampréi 
Vocemecês Someram alguma coisa que lhes fizessso mal? 
Nada, À senhora D. Perpetua (a mulher de Gilberto chamavasé Per- 
petia da Purificação) deu-nos um pedacinho de does, ias nós mal o chei 
mos aos beiços: 
“E inflamação intestinal devorava-lhes as cotranhas como se lhes hou- 
vesse metedo lá dentro carvões em braza, 
À mulher de Gilberto em vista do exposto, clamava tiumphante 
"Ora veja que nem a chegararam aos belços! aquilo fo indigestão do. 
juntar Estão fracas, abusam do estomago e depois queixam-se dis conte 
apencias Talver queiram dize que jantar estava tambem sediço, tendo 
as comido dele 


a por não escandali- 
am outras fi- 


(Continia) Leite Bastos. 


O OCCIDENTE 


gundo o rito judaico, A meio do 
Fetabulo levanta-se um plinto cober- 
to por um panno, sobre o qual o 
menino Jesus está assentado com- 
pletamente nú, como nos quadros. 
antecedentes, é sustentado do lado 
esquerdo por 5. José e do direito. 
ROS Nossa Senhora. Por de ras de 
. José, e de miãos postas trez figu- 

ras, de joelhos um tanto curva- 
dos, parecem reverenciar o futuro 
Salvador, por de traz da Senhora, € 
tambem de mãos erguidas, o sui» 
mo sacerdote acompanhado. por 
outros dois, parece preparar-se para 
à cerimonia, Inferlormente, como 
vê-se a legenda que 


nos demai 


de Nossa Senho- 
Pro, em consequei 
cia la perscguição de Herodes aos 
Fecemntscidos do, sexo masculino. 
“rez anjos abrem à marcha, como 
agia dos Tugilvos levando um 
Peles pela redea x jumenta, que 
segue atraz delle, conduzindo do- 
bre o seu dorso à Senhora. Esta 
va assentada com a maior natura: 
Jidnde, conchegando o menino co 
tra o peito, o qual se segura à ella 
com Os braeinhos, Atraz deste gru- 
po caminha S, José de bordão ds 
Costas, do qual pende uma manta, 
e levado na mão direita u 
nha com que tange 
algumas palm 
longe no fundo alguns mort 
corôndos cada um por duas 
À legenda inferior diz: 
mústê cur Jugis si Jus cur 
pesar” do tempo A que estes bi 
xos Felavos pertene 
de não ter ainda à e 


séiaFetabulos um gran valor afúsico, além do 
seu valor arehcologico, e por so não nos admira 
que tenham sido avaliados em 16:00052000 Fé, 

Estas sis pedras, que mede cada uma de com 
primênto orgiz pot om de alto, e tinham má 
Tespectíva. all ox nd 26 à, 31, comasanos gs 
Ta estarem em poder do sr, Casimiro Candido a 
Gunho, é est encarregado. de promover asia 
venda o agente a Peri Mao, com es 
Griptorio ni rua Aura; parece que se vie, tratár 
de faser delas uma rifr cujos Elhetes terão, ger 
ando, se diz, fel extrabção no Brazil, Hespanha 
Eloutros paises 


Conti R 
E 


RESENHA NOTICIOSA 


Fattxciseto, 
meiro, astronomo do observatorio. de 

D. Eulogio Jimenez Sanchez doutor em sciem 
exactas. Era um dos mathematicos mais notaveis. 


Meco em Hespanha o pis 


da Hespanha. Havia publicado é ras obras 
da Hespan publicado entre outras ob 
das Scienci 

Ensino da historia pela arighmetica, 

vinte e cinco annos que servia no referido obser- 


vatoria, 


MonrE DE um porra, Falleceu no dia 9 de março. 
ultimo em Ouro Preto, Brazil, O poctá Berardo 
Guimarães, auetor dos Canos da solidão, cte, 
Tinha cincoenta e sete annos de idade, e erd con 
siderado como um dos mais belos talemos de 
Brazil, Era collaborador do periodico efeniali- 
dade do Rio de Janeiro, onde escreveu muitos 
artigos de critica que lhe deram grande repa- 
tação, 


camDaDE. Nos dias 19, 20 € 
deverá real 


desta festa partia d 
Pia, que é 
syimpah 


sé D. 
dente & é qual secundam em 
o muitas d 
sociedade elevadh. São vice-prestd 
dessa de Valbom, 1º e 3º sãe 
essa de Cariche é D. Amlia Biester, aux 


das pelos srt. Henrique Humay barão da Re 
gelo! COMO 1º 6 15 secretaros, e são vogaes 
de aço! condessas do Rio Pardo, de Almedisa é 
da Siga Sanches, iscondessas de Penalva d'Alva 


é de Taveiro, D. Alice Mu 
lin Barmay, D. Clementina Leonor M 
enhas Ávila, D. Maria da Gloria dá Cunha 
nezes, D, Maria Manucla de Brito, « os srs 


quez (de Eron 


regaram algumas. damas, já referidas, e mais cs 
sr D, Isabel de Souza Botelho, D. Perpenua dê 
Mello Monteiro, viscondensa dos Oliçaes!D. 
lia Barbosa, D. Isabel Wanzeler, D. Maria do Pa- 
trocinio Barros Lima de Almeidá, D. Guilhermina 
Jardim, e 0 ar. “homar Brlão & Aldo 
Anjos, Almejamos à esta festa 0 mas prospero 
suetedso, oxalá que 6 tempos que estes dis se 
molrado invernoso ãó venha aguarentar 
tão nobre é sympathca festa. Para completar tão 
Bela nan o aco elitr or Did Coaz 
ofereceu para ser vendido por aquela occusião, 
& mero Uni de una fla — Eisbocráe — 
al tem 


Fes, Manuel Bento de Sousa, Gomes d'Asorim, 
fernando Costa, Luiz Guimarães Junior, Duartê 
de Oliveira, cte. — A imprensa aveirense, tambem. 
offerece cinco mil exemplares do numero único. 
de outra folha colnborada por escriptores do 
listricto 


Aniversario pe Vicron Huco, 
O. ministro. da instrucção e das. 
Bellas Artes de França, sr, de Fal. 
Jieres, encommendon “ao. celebre 
gravador À, Borel uma medalha 
Commemorativa do 8a anmiversa- 
rio do grand 

me de março 


“las Bellas Artes, sr, Knempfen di 
rigiu-se 0 ministro à casa do pol 
em cujas mos depositou a mea. 
Ja dirigindo le algumas phases 
sitificanvas. O pocta, agradecido, 
relevo os tree Muutes” cidudãos 
para 0 jan 


Monte o e E o 
vincipe, Leopoldo. Jorge. Duncan, 
duque a Aibaiy e de Saxonia, con 
de de Clarenée, barto d'Arklow, 


era o setim> e penultimo filho da 
rainha Victoria de Inglaterra, No 
dia 27 de março ultimo, deu uma 


peda no Club naval da 
Cams, onde se achava, e 
por causa deli. O o 
à 7 dê abil de 1883; tinha pois dt 
anhos incompletos dl 

casad não havia dois ane 
mos, à 27 de abr de iba coma 
ninceza Helena, filia de Jor 

tor; principe de Waldeck, Di 


ai testa 
a uma menina, à prince- 


que, nasceu à 35 de fe 
Vereiro e" 1883. 0. principe era 
muito estimado em Inglatoria, pelo 
seu caracter, é dotes artísticos, « 
tanto que, não só a córte, mas Em 
eral tódos os habitantes de 1.on- 
dres & até os cocheiros de praça 
tomaram lucto por elle O se car- 
po já foi transportado para Ingla- 
terra, Foi um grúnde desastre e Uma 
perda sensivelr 


Peste nat. Chegou da África para olirei 0 
sr. DD Luiz um presente da parte do rei de Daho- 
my, constando, de varios pannos, uma grande 
umbélla de bambu com cobertura de setim mati- 
ado de flores, e um florão de prata. 


jo 29 de março pec. 
quie o gabinete, presidido pelo sr. 
Gladstone, pedira à sua demissão, em consequen: 


ma 
ante sensação. 
lerem aven- 


“le uma votação que não lhe foi favorav 
min Causou ba 


tar as complica 
tecimento podera 
be, depois. de Jon 
nha-se chegado a cele 
causa da questão que, ha perto de quarenta an- 
nos, muito de proposito enbaraçava o nosso an. 
tigo, legitimo, & indisputavel domínio naquella re- 
gião. À notícia, porém, não ara verdadeira, 

que em Inglaterra, nem sempre certas Votações 
contrarias, promovem a queda dos ministerios 


CHARADA 


a China sou importado, 
tenho muito consummo, 
Sou natural do paiz. 

Dos grandes amigos do fumo — 1. 


É um lindo animalsinho 
Mas ao agarral-o, salta ; 
E oh que barulho fazem 
Sendo dois, ou uma malta — 1. 


Quasi a meio da distancia 
E que o fui vêr parar — a 
o tem conceito a charada 
É de quem à advinhar, 


Monsão 


Explicação do ensgma do 
Os rn qu o PES re pros, 


Reservados todos os direitos do propridado 
littoraria e artística, 


Tyrognarita ELesvigANA — LishoA 


